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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

STJ: vaga no TCDF não pode 
ir para novos auditores

Ao suspender os efeitos da 
liminar que impedia a posse do 
secretário de Economia do DF, 
André Clemente, para o Tribunal 
de Contas do DF, o presidente 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Humberto Martins, disse 
que, mesmo que o concurso para 
auditor estivesse concluído, seria 
temerário nomear alguém recém-
aprovado para a vaga de conselheiro. 
“Mesmo que preenchidas todas 
as vagas de auditor previstas no 
referido concurso, a prudência e a 
responsabilidade administrativa, 
por certo, levam a crer que os 
novos auditores deverão passar 
pelo tempo destinado ao estágio 
probatório, adquirindo experiência 
e maturidade profissional, até 
que possam concorrer a vaga de 
indicação do Poder Executivo para 
assumir a atribuição de conselheiro 
da Corte de Contas”, ressaltou.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

À QUEIMA ROUPA 

Por que você pediu exoneração do 
cargo na Secretaria de Governo da 
Presidência da República?

Minha carreira, a qual fui eleito 
para representar, se prepara para 
uma batalha, e minha consciência 
não permite que eu fique longe das 
trincheiras. Tenho de dar exemplo, 
estar à frente, mostrar disposição e ter 
autoridade moral, inclusive para cobrar 
sacrifícios dos meus pares, como fiz.

Acredita que ainda é possível 
conseguir a paridade dos salários de 
policiais civis com policiais federais?

Com certeza. Não temos por que 
perder as esperanças. Passamos 
por momentos difíceis, mas temos 
um compromisso de campanha do 
governador que creio que (ele) vá cumprir.

Onde está a dificuldade?
A dificuldade é conseguir um reajuste 

substancial em período de recessão. 
Mas temos perdas insuportáveis. 
São 10 anos sem reajuste, e isso 
tem de ser levado em conta.

Sua decisão é definitiva ou você 
ainda pode voltar para a Presidência?

Não estou preocupado com isso. 
Respeito muito a ministra Flávia (Arruda), 
tenho carinho e admiração por ela. Creio 
que ainda trabalharemos juntos de novo, 
mas Deus é quem sabe o momento. Hoje, 
tenho de estar com minha instituição.

Tem o apoio da ministra Flávia Arruda?
Sim. Ela me entendeu. É uma mulher 

sábia, apesar da juventude, e conhece 
bem o que é uma representação.

A 
nova variante do co-
ronavírus, a ômicron, 
chegou ao Distrito Fe-
deral há nove dias, o 

que gerou impactos e alertas 
entre autoridades, população e 
profissionais de saúde. Entre os 
motivos estão a maior trans-
missibilidade e a possibilidade 
de reinfecção. Até ontem, duas 
pessoas haviam testado positi-
vo para a cepa no DF, enquan-
to outras seis aguardam resul-
tado de exames.

Em entrevista ao programa CB.
Saúde — parceria do Correio com 
a TV Brasília — a infectologista 
Joana D’Arc Gonçalves, do Hospi-
tal Regional da Asa Norte (Hran) 
e da clínica Quality Life, destacou 
à jornalista Carmen Souza que as 
informações sobre a ômicron ain-
da são incertas. Há, no entanto, a 
avaliação de que o maior poder de 
propagação da variante pode ge-
rar mais infecções e consequentes 
mutações. “Os sintomas são leves, 
aparentemente, mas não sabe-
mos as consequências futuras, as 
sequelas nem os desdobramentos 
de tudo isso”, ressaltou a médica.

O anúncio da chegada da 
ômicron ao Brasil tem 15 dias. 
Dados preliminares indicam que 
ela é mais transmissível, mas 
causa sintomas leves. Isso é 
mesmo um presente de Natal?

Eu não diria que seria um pre-
sente, só se for de grego. Na Ale-
manha, eles colocaram medi-
das restritivas bem severas para 
quem não está vacinado. Então, 
temos de tomar cuidado com es-
se tipo de informação, porque, 
como se trata de uma variante 
nova, um vírus novo, poderemos 
ter algumas surpresas. Não con-
sidero um presente e, sim, um 
alerta para mantermos os cui-
dados e redobrarmos as preocu-
pações, para não termos proble-
mas futuros.

Como acontece com a dengue, a 
reinfecção pode ser mais grave 
em grupos vulneráveis?

Para um idoso, um sintoma 
leve pode ser grave. Quando fa-
lamos de uma cepa muito trans-
missível, (significa que ela) vai in-
fectar um número elevado de pes-
soas. Temos o risco do surgimen-
to de outras mutações e, também, 
de (a variante) pegar a parcela da 

população mais vulnerável, mais 
perceptível para doenças graves. 
Apesar do que vimos até agora, 
ainda que precocemente, os sin-
tomas são leves, aparentemen-
te, mas não sabemos as conse-
quências futuras, as sequelas nem 
os desdobramentos de tudo isso. 
Não existem comprovações de 
que pessoas que pegam pela se-
gunda vez ficam mais vulneráveis. 
Precisamos aguardar as próximas 
semanas, mas isso preocupa, por-
que as mutações na proteína spi-
ke (do vírus) podem levar à falha 

vacinal e à falha em vários trata-
mentos, como anticorpos mono-
clonais que usam a mesma pro-
teína. É um risco elevado.

Quais cuidados tomar nas festas 
de fim de ano e nas férias para 
evitar a disseminação do vírus?

É muito importante sabermos 
que a pandemia não acabou. A 
ideia é que foquemos em alguns 
pilares, principalmente na vacina. 
Quem não se vacinou, por favor, 
corra. No Distrito Federal, mais 
de 200 mil pessoas não tomaram 

qualquer dose. A primeira pre-
caução é se vacinar. A segunda 
é (observar) o ambiente da fes-
ta: de preferência, aberto ou o 
mais ventilado possível. Depois 
disso, vamos para a questão com-
portamental: restringir o número 
de convidados; dispor os assen-
tos respeitando o distanciamento 
social; limitar a intensidade (dos 
contatos físicos); continuar com 
o uso de máscaras, que é funda-
mental; não compartilhar objetos 
e manter as medidas existentes 
para ter um fim de ano mais se-
guro. Em viagens, tenha cuidado 
com o ambiente que você vai visi-
tar. Veja se o local cumpre as medi-
das, se há limpeza das superfícies.

Cinco dias de quarentena para 
entrar no Brasil garantem o 
controle do vírus?

Não são suficientes. É lamen-
tável que nosso país tenha opta-
do por algo diferente do que a co-
munidade científica tem orienta-
do e que outros países têm feito 
com mais eficácia. Quando ana-
lisamos que a vacina diminui os 
casos de hospitalização, gastos e 
fortalece a economia, temos me-
nos pessoas sobrecarregando o 

sistema de saúde. Mas o gover-
no opta por atrair pessoas não 
vacinadas. E isso é uma estraté-
gia que destoa tanto economica-
mente quanto em relação à pro-
teção da sociedade. Hoje, quan-
do você viaja para áreas endêmi-
cas de febre amarela, você é obri-
gado a tomar a vacina. Ninguém 
questiona e, se houver alguma 
contraindicação, a pessoa deve 
apresentar um laudo.

O descuido com medidas que 
evitam a covid-19 está ligado 
ao surto de gripe observado 
recentemente no Brasil?

A questão da influenza é al-
go interessante, porque, especi-
ficamente neste ano, o governo 
liberou vacina (contra a gripe) 
para todo mundo. Porém, mui-
ta gente ficou confusa. A ques-
tão da informação pesou mui-
to, pois foi no momento em que 
surgiu a imunização contra a co-
vid-19. Outra coisa é que mui-
ta gente não quis se vacinar. En-
tão, ter esse aumento (de casos) 
da influenza representa que não 
estamos nem seguindo as reco-
mendações para (evitar a disse-
minação da) covid-19.

 »ENTREVISTA | JOANA D'ARC GONÇALVES, MÉDICA INFECTOLOGISTA

 » RAFAELA MARTINS
Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Variante exige cuidado redobrado

Diante do avanço da cepa ômicron e do anúncio de prazo de 5 dias para entrada no Brasil, especialista da área de saúde destaca 
por que nova cepa preocupa e quais medidas devem ser adotadas para evitar a disseminação dela, especialmente no fim de ano

Tomaz Silva/Agência Brasil

DELEGADO RAFAEL SAMPAIO
Presidente do Sindicato 
dos Delegados de Polícia 
Civil (Sindepo) do DF

“Passamos por momentos 
difíceis, mas temos um 
compromisso de campanha 
do governador que creio 
que (ele) vá cumprir”

Divulgação/Sindepo

Festa depois
Com a decisão 

do presidente do 
STJ, o secretário 
de Economia 
do DF, André 
Clemente, 
deve acertar 
logo a posse 
no Tribunal de 
Contas do DF. 
Deve ser, se 
possível, hoje. 
Festas, depois.

Certeza da vitória
Desde o início, André Clemente e 

Ibaneis Rocha tinham convicção de que 
teriam uma decisão favorável na Justiça. 
Não entrariam nessa briga para perder.

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Romário visita fábrica 
da Sputnik no DF

O senador Romário (PL-RJ) visitou, 
nesta semana, a unidade de produção 
da União Química em Brasília, 
onde é produzida a vacina Sputnik. 
Romário defendeu a produção 
de medicamentos considerados 
raros no Brasil. Os preços elevados 
no mercado internacional 
praticamente inviabilizam o uso em 
tratamentos de pacientes no país.

Planejamento para restauração do Teatro Nacional
O procurador distrital dos Direitos do Cidadão, José 

Eduardo Sabo Paes, enviou, ontem, uma recomendação 
à Secretaria de Cultura e Economia Criativa para que 
encaminhe o planejamento referente à revitalização 
do Teatro Nacional Cláudio Santoro, incluindo as 
salas Villa-Lobos, Martins Pena, Alberto Nepomuceno 
e demais espaços que o compõem. A pasta deverá 
enviar a lista de providências para o cumprimento 
da recomendação no prazo de 15 dias. O secretário 
de Cultura, Bartolomeu Rodrigues, está empenhado 
no projeto de revitalização do Teatro Nacional. A 
população de Brasília espera ansiosamente. 
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Live de campanha
O deputado distrital Leandro 

Grass (Rede), pré-candidato 
ao governo do Distrito Federal, 
lançou, ontem, em uma live, o 
documento Um projeto para o 
DF, com a base das propostas 
para 2022. Ele fez uma série de 
reuniões com especialistas de 
diferentes áreas para construir 
esse material. Agora, pretende 
ampliar e aprofundar o debate, 
a fim de fechar o plano de 
governo ainda no início do ano.

Bessa lança Código de defesa 
do consumidor comentado

O desembargador Leonardo Bessa, do Tribunal 
de Justiça do DF e dos Territórios, lança a segunda 
edição do livro Código de Defesa Consumidor 
comentado. A obra contém legislação, orientação, 
jurisprudência, análise e debate sobre todos 
os artigos da Lei nº 8.078/1990, o Código de 
Defesa do Consumidor. Especialista no tema, 
Bessa que exerceu durante duas décadas a 
função de promotor de Justiça na área e trata 
da legislação de forma objetiva e didática, 
com orientações práticas para aplicação.

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press MPDFT/Divulgação


